
AQUI NÃO! 

(Peça teatral que retrata dois soldados numa divisa imaginária entre dois países. 

Eles foram designados pelo comando para ficarem de plantão por tempo indeterminado na 
divisa para impedir qualquer Ɵpo de invasão. A ordem é impedir, expulsar, prender e até matar, 
se preciso for. 

A peça inicia com a chegada dos dois soldados no local da vigília.) 

  

Cena 1 

  

Soldado 1 – Chegamos, acho que é aqui o local. 

Soldado 2 – Tem certeza, como você sabe? 

Soldado 1 – Essa estrada aqui em frente é a divisa. O ponto vulnerável onde temos 
informações que tentarão atravessar é bem naqueles arbustos ali, ta vendo? 

Soldado 2 - Sim, mas quem seria louco de tentar passar por ali, têm um lago antes e uma mata 
muito perigosa. 

Soldado 1 – Você não sabe do que esse povo é capaz. E por trás deles, tem muita gente 
ganhando dinheiro. 

Soldado 2 – Não consigo acreditar como é que tem gente que consegue explorar a boa fé de 
um povo desesperado. 

Soldado 1 – É uma máfia que ganha muito dinheiro com isso. Agora, essas pessoas que se 
aventuram a querer entrar de forma clandesƟna em outro país não são coitados não, são 
oportunistas. 

Soldado 2 – Mas e os que fogem da guerra? 

Soldado 1 – Também; deviam ficar e lutar. 

Soldado 2 – Eu não concordo. 

Soldado 1 – Como não concorda? 

Soldado 2 – Não concordo ora. 

Soldado 1- Seu comportamento é muito estranho para um soldado. 

Soldado  2 – Qual o problema ? 

Soldado 1 – Nós somos guardiões da pátria e temos que evitar tudo aquilo que pode afetar 
nossa soberania. 

Soldado 2 – E por eu ser guardião, não posso pensar diferente? 

Soldado 1 – Não, não pode! 

Soldado 2 – Eu posso sim, tá legal! 



Soldado 1 – Soldado se você conƟnuar como esse pensamento, eu vou ter que te denunciar 
para o comando. 

Soldado 2 – Não se preocupe, que eu sei o meu dever. Mas isso não me impede de 
pensar  diferente de você. 

Soldado 1 – Olha aqui soldado, eu não sou contra o processo de imigração. 

Soldado 2 – Ah! Não? 

Soldado 1 – E só eles virem de maneira legal. Ter um parente aqui, ser um grande profissional 
para prestar serviço, ou ser um invesƟdor, um empreendedor pra gerar emprego pra nós. 

Soldado 2 – O mundo não pode ter fronteiras. Todo mundo deve ser livre pra ir pra onde 
quiser. 

Soldado 1 – Como assim? Sabe o que  significa isso ? Significa Ɵrar nossos empregos, usar 
nossas vagas em escolas, creches, usar nosso sistema de saúde. E aí vai faltar pra nós! 

Soldado 2 – Na época das grandes navegações nosso país colonizou novos territórios. 
Expandimos nosso domínio políƟco, conquistamos terras e aumentamos nosso poder 
economico. Nós também parƟcipamos desse processo migratório. 

Soldado 1 – Isso foi em outro momento. Tudo era permiƟdo. O mundo  tava aí pra ser 
desbravado. Hoje não, o mundo tá civilizado, temos regras, leis. 

Soldado 2 – Hoje com o mundo globalizado e a facilidade de deslocamento, a imigração se 
tornou mais fácil. E há inúmeros moƟvos para isso; melhoria de vida, fuga de conflitos 
armados, violência, perseguição políƟca, religiosa e até mesmo desafio de novas culturas. 

Soldado 1 – Todo mundo tem seus moƟvos para invadir e nós temos os nossos para impedir. 

Soldado 2 – AnƟgamente essa questão de imigração não era tão quesƟonada assim. 

Soldado 1 – Depois da segunda guerra, a imigração se tornou uma preocupação políƟca. Essa 
imigração desenfreada destrói a idenƟdade do nosso povo. Mistura-se religião, culinária, 
costumes. E essa mistura muda conceitos, comportamentos... 

Soldado 2 – Mas é isso que é bom, criamos um novo país mais democráƟco, com novas 
culturas, novas vivências e experiências. 

Soldado 1 – Não há nada de bom nisso, soldado. A mudança só prejudica nosso povo, coloca 
em risco nossas garanƟas e aos poucos vamos perdendo nossa história. 

Soldado 2 – Você viu a França? 

Soldado 1 – O que têm? 

Soldado 2 – Campeã mundial de futebol em 2018, com Ɵme cheio de imigrantes africanos. E 
ainda hoje temos um monte de clubes e seleções com imigrantes naturalizados. 

Soldado 1 – Futebol é diferente, aí pode. 

Soldado 2 – Pois é só pode quando é bom para os governantes. 

Soldado 1 – É isso aí... silêncio... 



Soldado 2 – O que houve? 

Soldado 1 – Pegue sua arma, ouvi um barulho. 

Soldado 2 – Onde, não ouvi nada ?! 

Soldado 1 – Ali, daquele lado, fique atento. 

(Os dois com armas em punho, observando atentamente o local) 

Soldado 2 – Acho que foi alarme falso, não tem nada ali. 

Soldado 1 – Odeio estes filhos das putas de invasores. 

Soldado 2 – Quanto tempo vamos ter que ficar aqui ? 

Soldado 1 – Impossível saber. O comando disse que é pra ficar aqui até alguém vir nos render. 

Soldado 2 – E vamos ter que aceitar isso ? 

Soldado 1 – Sim, vamos ter que aceitar. 

(Soldado 2 fica encarando Soldado 1) 

Soldado 1 – Olha aqui soldado, eu não gosto do jeito que você me olha. 

Soldado 2 – E eu não gosto do jeito que você fala comigo. Estamos quites. 

Soldado 1 – Acho que  a nossa convivência aqui não vai ser nada boa. 

Soldado 2 – É; acho que não. 

(Pausa) 

Soldado 2 – Estou cansado, vou montar a barraca ali do lado e vou aproveitar pra dormir um 
pouco. 

Soldado 1 – Impossível, é durante a noite que eles tentam atravessar. 

Soldado 2 – Não podemos revezar? 

Soldado 1 –Não! Revezaremos de manhã e cada um dorme um pouco. Vai montar a barraca e 
volta. 

Soldado 2 – Está bem, vou aproveitar e comer alguma coisa. 

(Soldado 2 sai. Soldado 1 fica observando o local) 

( Blackout) 

  

Cena 2 

Soldado 2 – Já amanheceu e não aconteceu nada de estranho. Tudo na perfeita calma. 

Soldado 1 – É assim mesmo, quando a gente menos espera, eles aparecem. 

Soldado 2 – E se eles não aparecerem? 

Soldado 1 – Se não aparecerem, melhor pra nós. Não teremos nenhum desgaste. 



Soldado 2 – Não gosto disso, me sinto um idiota a espera de  Godot. 

Soldado 1 – A espera de quem soldado? 

Soldado 2 – Nada, deixa pra lá 

Soldado 1 – Nós somos quase o úlƟmo estágio. Só chegam aqui quem suportar o calor do dia e 
o frio da noite. Quem não for picado por uma cobra, não se afogar no rio, ou não ser pego 
pelas patrulhas. Por isso é mais diİcil chegar aqui. 

Soldado 2 – Mesmo assim, temos que ficar plantados aqui ? 

Soldado 1 – Sim, temos. Soldado, pode Ɵrar um cochilo, eu fico aqui na vigília. 

Soldado 2 – Passou meu sono, acho que não consigo dormir de dia. 

Soldado 1 – Daqui um tempo, não precisaremos mais ficar nesses plantões malucos. 

Soldado  2 – Por quê ? 

Soldado 1 – Nosso presidente mandou construir um muro na divisa. 

Soldado 2 – Pra quê ? 

Soldado 1 – Ora, pra quê; pra acabar de vez com essas invasões. 

Soldado 2 – Deprimente. 

Soldado 1 – Deprimente é a situação desse povo que tenta entrar no nosso país nessas 
condições. 

Soldado 2 – Todo mundo devia ter direito de procurar um local melhor para se viver. 

Soldado 1 – Sabe o que acontece na maioria das vezes com esses miseráveis? São presos; os 
homens são vendidos para o trabalho escravo, e as mulheres para prosƟtuição. Isso quando 
não são mortos e jogados por aí. 

Soldado 2 – É uma situação cruel. A maioria desse povo só quer um lugar melhor pra se viver. 
Fico imaginando o desespero de um pai sem emprego, ou sendo víƟma de guerra, violência, 
querendo proteger seus filhos. 

Eu faria a mesma coisa para defender os meus. 

Soldado 1- É o que estamos fazendo. 

Soldado 2 – O quê? 

Soldado 1 – Defendendo nossos filhos. Cada vez que aceitamos essa gente no nosso país 
significa ameaça para nós e nossos filhos. Se alguém Ɵver que chorar, que sejam eles. 

Soldado  2 – Você não sabe o que é uma mãe ver seu filho passar fome. 

Soldado 1 – Eles que resolvam seus problemas. Façam guerra, derrubem o governo. O que 
quiserem, mas na terra deles, aqui não! 

Soldado 2 – A situação é muito pior do que você imagina.  São mais de 250 milhões de pessoas 
no mundo se deslocando nesse momento. Existem alguns países que estão fazendo um pacto 
visando uma migração segura. 



Soldado 1 – Isso aí é pressão dessas organizações de direitos humanos. Esse bando de 
desocupados só arrumam problemas para os outros. Ainda bem que um monte de países não 
estão aceitando esse pacto. 

Soldado 2 – Isso é um fenômeno mundial, não dá pra fechar os olhos pra isso. Tem um monte 
de gente presa. 

Soldado 1 – Tem mais é que ficar presa mesmo, ou voltarem para suas terras, aliás, lugar de 
onde nunca deveriam, ter saído. Nosso povo primeiro! Não vejo a hora  de construírem esse 
muro. 

Soldado 2 – Muro é um símbolo medieval. Diversos países do mundo construíram barreiras 
para evitar terrorismo, drogas, armas, inclusive imigrantes e não resolveram essas questões. O 
muro de Gaza e o de Berlim são exemplos. 

Soldado 1 – Não interessa o que os outros fizeram, nós vamos ter o nosso e pronto. Quem 
tentar  pular que arque com as conseqüências. 

Soldado 2 – Então iremos na contramão da história ? É isso? 

Soldado 1 – Olha aqui soldado, você deveria se preocupar mais com o nosso país, do que com 
os outros lugares do mundo. É aqui que você vive , não é? Sua família está aqui, então cuide da 
nossa terra. Dane-se os outros. 

Soldado 2 – Na verdade... 

Soldado 1 – Tem algo se mexendo ali, venha! 

Soldado 2 – Onde? 

Soldado 1 – Ali, daquele lado, aquele arbusto está se mexendo. Pegue a arma, fique atento. 

(Os dois ficam em silêncio, com a armas na direção do arbusto) 

(De repente sai um bicho correndo) 

Soldado 2 – Alarme falso de novo. Era  só um bicho. 

Soldado 1 – Esse malditos invasores estão acabando com meus nervos. 

Soldado 2 – Acho melhor você descansar um pouco. 

Soldado 1 – Melhor mesmo, estou precisando.  Vou até a barraca, fica de olho aberto hein. 
(Sai) 

(Blackout) 

  

  

  

  

  

  



  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

CENA 3 

( Soldado 2 em cena, Soldado 1 aparecendo) 

Soldado 1 – Então, alguma novidade? 

Soldado  2- Nada de novo no front! 

Soldado 1 – Bando de filhos da puta!  Podiam aparecer logo, pra gente fuzilar alguns. 

Soldado 2 – Há quanto tempo estamos aqui? 

Soldado 1 – Não sei soldado. 

Soldado 2 – Estou de saco cheio de ficar aqui sem fazer nada. 

Soldado 1 – Ossos do oİcio. É nosso dever. 

Soldado 2 – Pensei que a carreira de militar fosse outra coisa. 

Soldado 1 – Estamos cumprindo uma missão. Uma missão dada pelos nossos superiores. E 
missão cumpre-se, não se discute. Isso aqui não é uma colônia de férias. 

Soldado  2 – Eu já disse que sei do meu dever, mas isso não quer dizer que eu tenha que ser 
conformado em tudo, que nem você. Essa não é a nossa função. 

Soldado 1 – Se você não se conforma com as ordens e as tarefas dadas soldado, devia pedir 
para sair, ou desertar de uma vez. Covardes como você não tem vez na nossa tropa. Se nos 
chamaram, devem ter os seus moƟvos. 

Soldado  2- Eu não sou covarde, só não sou alienado como você. 

Soldado 1 – Alienado é a puta que te pariu. ( Avança sobre Soldado 2). Eu cumpro ordens e se 
você não aceita, pede pra sair. 



Soldado 2 – Você não manda em mim, muito menos no meu pensamento. Eu penso o que eu 
quiser. E isso não é problema seu. 

Soldado 1 – Olha aqui soldado, você  não vai ter carreira militar não. Seus dias estão contados. 
Bunda mole igual a você não precisamos aqui, aliás em lugar nenhum. 

(Pausa) 

Soldado 2 -  Você não sabe nada da minha vida, da minha história. Sou de um país pequeno 
da África. Quando eu era criança, o exército invadiu o meu bairro e começou uma luta com o 
civis. Começou à noite e foi até de manhã. Um monte de gente que estava lá fora morreu, a 
maioria era jovem. Vieram com tanques, armas pesadas, helicópteros contra os civis. As 
pessoas eram paradas nas ruas por indivíduos vesƟdos com uniforme militar e eles 
perguntavam se apoiavam o exército ou os rebeldes. Dependendo da resposta era fuzilado ali 
mesmo. E como saber quem eram, estavam todos de uniformes. Foi  assim que perdi meus 
pais. Depois disso fugi com um Ɵo e vim pra cá, em busca de um sonho. 

Soldado 1 – (Cínico) Nossa, que emocionante. Fiquei arrepiado, quase chorei. 

Soldado 2 – Você não tem senƟmento. 

Soldado 1 - Você tem que entender uma coisa soldado. Pra realizar o sonho de vocês, o nosso 
tem que acabar. 

Soldado 2 - Isso é um absurdo! 

Soldado 1 – Como disse, todos que fogem  do seu país, são covardes. Você é mais um. 

Soldado 2 – Não foi uma opção, foi necessidade. 

Soldado 1 – Dane-se! Isso acontece em vários lugares do mundo. Se todos resolverem fugir, o 
mundo virará um caos. Cada um que se vire com seus problemas. 

Soldado 2 – O mundo tem que ser um território livre. 

Soldado 1 – Sabe o que significa um território livre ? Significa; que esse bando de fracassados 
vão invadir nosso país, dividir o nosso pão, e aqueles que não conseguirem vão viver 
clandesƟnos por aí. E sabe o que acontece depois ?  Viram drogados, criminosos, assaltam 
nosso povo, estupram mulheres e assassinam pessoas de bem, trabalhadores. 

Soldado 2 – Você só enxerga o lado ruim das coisas. 

Soldado 1 – Não existe lado bom. Esse povo chega desesperado, disposto a qualquer coisa. 

Soldado 2 – Comigo não foi assim. 

Soldado 1 – Isso foi noutro tempo. Você deu sorte, anƟgamente nosso país era tolerante com 
forasteiros. 

Soldado 2 – Eu vim pra cá, com meu Ɵo. Ele trabalhou duro aqui, também ajudou a construir 
esse país, assim como milhões de imigrantes. Ele pagou meus estudos, consƟtuiu família aqui, 
casou e tem filhos. Eu também trabalhei e hoje sou militar, portanto não devemos nada para 
você, nem pra qualquer um. Pagamos Ɵm Ɵm por Ɵm Ɵm, com nosso suor e nosso trabalho, 
tudo que nos deram. 



Soldado 1 – Se dependesse de mim soldado, além de impedir os invasores eu expulsaria todos 
os imigrantes, não só os ilegais, mas também  os legais como você. Nós já fomos uma grande 
potência e hoje estamos perdendo esse posto por causa dessa gente desqualificada que vieram 
pra cá como você e seu Ɵo. 

Soldado 2 – Um país não se ergue só com militares. Foi esse povo desqualificado que você diz, 
negros, índios, pobres, imigrantes de diversos conƟnentes que transformaram esse país em 
uma grande potência. 

Soldado 1 – Não queira se comparar com o nosso povo soldado. Nós somos superiores ao seu 
paizinho de merda. 

Soldado 2- Eu não me comparo soldado. Até porque, quem compara ser humano com outro 
ser humano, já demonstra que é inferior. 

Soldado 1 – (Aponta sua arma para Soldado 2) 

Se falar mais uma merda, vou estourar os seus miolos. 

Soldado 2 – E depois vai dizer o que para o nosso comando? Que perdeu o controle, que não 
estava preparado para uma missão dessas. E daí vai perder a sua farda que o senhor tanto se 
orgulha ? 

Soldado 1 – Seu rato fedorento, hoje é seu dia de sorte, mas se eu fosse você não me 
provocava. De repente, eu posso mesmo perder o controle. 

Soldado 2- Sabe soldado, nós somos apenas números no exército, soldados rasos, estamos no 
fim da fila. Não significamos nada para o alto comando. Somos facilmente subsƟtuíveis. Mas 
para pessoas como o senhor, que se considera superior, isso já é muito, e é por isso que o 
senhor não vai fazer nada. 

Soldado 1 – Eu não contaria com isso. 

Soldado 2 – Depois o senhor não é meu superior, somos apenas dois soldados.E eu não tenho 
medo do senhor. 

Soldado 1 – Acho melhor por um fim nessa conversa. 

Soldado 2 – Também acho. 

Soldado 1 – Daqui a pouco amanhece. Vou comer alguma coisa. (Vai até a mochila e pega algo, 
senta e fica observando o local) 

(Black out) 

  

  

  

  

  

  



  

  

  

  

  

Cena 4 

(Os dois em cena) 

Soldado 2 – Nova manhã e tudo na mesma, nenhum sinal de alguém se aventurando por aqui. 

Soldado 1 – Esses malditos não perdem por esperar. 

Soldado 2 – E se eles não aparecerem ? 

Soldado 1 – Eles vão aparecer. 

Soldado 2 – Então vamos esperar. 

Soldado 1 – Sabe soldado, eu também tenho minha história.Meu avo serviu a guerra, meu pai 
também foi militar e agora eu. E eu faço questão que meu filho também seja. É um orgulho 
servir ao meu país. Ser um cidadão de bem, que protege nossa terra, nossa bandeira. Que ama 
nossa pátria. Sabe por que o mundo anda uma zona ? Porque os nossos valores foram 
perdidos. Perderam-se respeito, honra, moral, éƟca, tudo. Não se respeitam mais a família, a 
tradição, os bons costumes. E nós, somos os únicos que podemos resgatar tudo isso. Nós, os 
militares. 

Soldado 2- Você acredita realmente nisso? 

Soldado 1 – Somente nós temos ainda moral e éƟca nesse mundo. O execuƟvo falhou, o 
legislaƟvo falhou, o judiciário também e a igreja também. 

Soldado 2 – Talvez todos tenham falhado, mas não acredito que a solução seja com os 
militares. Nós também temos falhas. 

Soldado 1 – O mundo está dominado pela corrupção. A educação está falida, a saúde também 
está. Não tem saída só nós podemos resolver isso. 

Soldado 2 – E você poderia me dizer, qual a solução? 

Soldado 1 –Temos que dar um golpe em todos os países. Pena de morte para bandidos, 
assassinos e corruptos. Vamos limpar a sociedade da escória. Vamos depurar a raça e criar uma 
sociedade melhor. 

Soldado 2 – Mas, e as leis, os direitos humanos? 

Soldado 1 – Fodam-se as leis e os direitos humanos. Essa benevolência do Estado com o 
cidadão tem que acabar. Esses miseráveis que vivem em seus barracos de beira de rios e 
córregos tem que trabalhar todos para o governo em troca de comida. Temos que  passar o 
trator nos barracos. 

Soldado 2- E onde eles vão viver? 



Soldado 1 – Faremos diversos alojamentos  em todo país e eles vão ficar lá. E vão juntos, 
moradores de rua, bêbados, loucos. 

Soldado 2 – Você está sugerindo um campo de concentração. 

Soldado 1 – Você dê o nome que quiser. 

Soldado 2 – E quem não aceitar essas condições? 

Soldado 1 – Paredão, fuzilamento. Temos que dar um jeito nessa situação. E muito miserável 
sem produzir nada. Essa gente têm que pagar sua comida e sua moradia. 

Soldado 2 – E onde eles vão trabalhar ? 

Soldado 1 – Vão plantar, vão abrir estradas, trabalhar na construção civil, tapar buracos. Dane-
se, mas vão trabalhar. 

Soldado 2 – Você é a nova encarnação  de Hitler. 

Soldado 1 – Hitler estava certo. O mundo seria bem melhor se ele Ɵvesse conseguido criar a 
raça ariana. 

Soldado 2 – Você é totalmente louco. 

Soldado 1 – E agora nós temos a chance de termos a nova raça ariana. Nós os militares 
precisamos dominar o mundo e reestabelecer a ordem. 

Soldado 2 – O mundo mudou muito. Não há espaço para golpes. Nossas insƟtuições estão 
sólidas, temos a consƟtuição que garante liberdade plena. A democracia impera em nosso país. 
Embora ainda haja preconceito, desigualdades, miséria, vivemos numa democracia. A força 
nunca é o caminho. 

Soldado 1 – Democracia, democracia... São  muitos direitos e poucos deveres. A gente acaba 
com essa porra de democracia com o primeiro Ɵro de canhão e o primeiro tanque na rua. 

Soldado 2 –  O militarismo existe para garanƟr a paz. 

Soldado 1 – Às vezes a paz é garanƟda com a guerra. 

Soldado 2 – Não, não a paz é construída com diálogo, com igualdade, com garanƟa de direitos. 
Com educação, saúde, sem fome e sem miséria. 

Soldado 1 – Isso aí é discurso políƟco. Não estamos num palanque. A realidade é diferente. Os 
negros, os imigrantes estão Ɵrando o nosso pão. 

Soldado 2 – Os negros foram escravizados. Não vieram pra cá porque quiseram. Foram 
traficados, viraram mercadoria. 

Soldado 1 – Pois é, foram, não são mais. Deviam voltar pra suas terras de origem. 

Soldado 2 – Agora se tornaram cidadãos legíƟmos do nosso país. Ajudaram a construir nossa 
terra também. Temos uma dívida com eles. 

Soldado 1- Eu não tenho dívida nenhuma. Se não está bom aqui, que se mandem. 

Soldado 2 – Seu discurso é carregado de ódio e preconceito.  E ódio gera ódio. Esse seu 
caminho não tem fim. 



Soldado 1 – E essa sua fala é de comunista. Minha bandeira jamais será vermelha. Esses 
defensores, como você, de foice e  martelo, iludem uns pobres coitados e criam uma massa de 
vagabundos. 

Soldado 2 – O fato de eu discordam de você não me torna comunista. Não sou obrigado a 
concordar com esse pensamento atrasado e conservador. 

Soldado 1 – Olha aqui soldado, infelizmente nós estamos do mesmo lado. Eu adoraria estar 
numa guerra contra você. Ia ter o maior prazer de te fuzilar no meio da batalha. 

Soldado 2 – Eu não carrego todo esse ódio que você carrega não soldado. Mas se fosse você 
tomaria cuidado pra não se matar com seu próprio veneno. 

Soldado 1 – Comigo é assim. Quem não tá do meu lado, está contra mim. E quem está contra 
mim, não costumo tratar com flores. 

Soldado 2 – Fique aí nutrindo seu ódio e desƟlando seu veneno soldado, que vou Ɵrar um 
cochilo na barraca. 

(Sai.  Soldado 1, fica sozinho) 

(Black out) 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Cena final. 

  

(Soldado 2 entra) 

Soldado 2 – (Olhando a divisa em várias direções) 

Já estamos aqui há três dias e nenhum sinal de vida, além dos animais que andam por aí. 

Soldado 1 – Parece que esses miseráveis querem testar a nossa paciência. 



Soldado 2 – Eu acho que ninguém vai aparecer por aqui. Ninguém será louco pra enfrentar 
este cenário selvagem. 

Soldado 1 – Pode ser, mas temos que ficar aqui até recebermos novas ordens. 

Soldado 2 – A gente podia passar um rádio pro comando e pedir pra voltarmos. Aqui não vai 
acontecer nada. 

Soldado 1 -  Você não entendeu mesmo, né soldado? Ordens não se discutem, se cumprem. 

Soldado 2 – Eu estou de saco cheio; nenhum sinal de gente querendo entrar, nenhum contato 
do comando. 

Vamos ficar aqui até quando ? 

Soldado 1 – Até vir alguém pra nos render ou até recebermos ordens pra sair. 

Soldado 2 – Vá pro inferno. 

Soldado 1 – Vá você seu filho da puta. 

Soldado 2 – (Avança no Soldado 1) Vou mostrar quem é filho da puta. (Empurra Soldado 
1) Soldado 1 parte pra cima do Soldado 2,  quando vai agredir Soldado 1, ouve-se um Ɵro) 

(Os dois correm pegam suas armas e vão na linha divisória tentando enxergar alguém.) 

  

Soldado 1 – Bando de filhos da puta, apareçam. Venham pra ver o que lhes esperam. Vamos 
apareçam.  (Ouve-se outro Ɵro e um grito do soldado 1 que foi aƟngido). 

(Grito ferido ) 

Soldado 1 – Bandidos, miseráveis, eu morro lutando, mas aqui vocês não entram. Aqui não! 
Aqui não!  Venham desgraçados, que eu vou fuzilar um por um. Covardes, covardes! 

Soldado 2 – Calma saia daí, se esconda. Vão acertar você de novo 

Soldado 1 – (Enlouquecido) Eu vou matar todos esses invasores filhos da puta. 

Soldado 2 – (Puxando Soldado 1) Vem, senta aqui, deixa eu ver essa perna, tá sangrando 
muito. 

Soldado 1 – Tire suas mãos fedorentas de cima de mim. (gemendo de dor) 

Soldado 2 – Eu devia deixar você morrer aí jogado no chão como um bicho. A sua sorte é que 
eu não sou como você. 

(Amarra um pedaço de pano na perna dele, fazendo um torniquete) 

Soldado 1 – Miseráveis, eu perco essa perna, mas acabo com a raça desses bandidos. 

Soldado 2 – Fica quieto aí, não se mexe. Você já perdeu sangue demais. Temos que sair daqui. 
(Pega a arma e fica tentando descobrir alguém). Não vejo ninguém , nenhum barulho. 

Soldado 1 – Bando de marginais. 

Soldado 2 – Você precisa ir para um hospital urgente. Vamos até a barraca eu te ajudo. Lá 
passamos  o rádio e pedimos socorro.   



Soldado  1 - Já disse pra não por suas mãos em mim. Não quero dever favor para um soldado 
de merda feito você. Vai lá você e passa o rádio para o comando e pede pra virem me socorrer. 

Soldado 2 – (Fica olhando fixamente para o Soldado 1 ) 

Soldado 1 – Vá passar o rádio soldado.  Suma daqui. 

  

Soldado 2 – (Sai) 

Soldado 1 – (Delirando) Essa terra tem leis. Isso aqui não é o paizinho de merda de vocês. 
Voltem para suas terras. Se matem lá. Não venham Ɵrar a nossa paz, o nosso sossego, os 
nossos empregos. Vão para o inferno. Sumam daqui. 

Soldado 2 – (Entrando) Eles estão vindo.. Você está muito mal. 

Sabe soldado, ninguém é melhor que ninguém neste mundo. Ninguém é maior...não adianta 
riqueza, não adianta poder, soberba... somos todos pequenos perto da morte. Vai fazer o que 
com seu ódio, com seu preconceito agora? Tá dependendo de alguém vir te buscar, vai 
depender de um hospital, de um médico, enfermeira...Você é do tamanho de todo mundo. 
Levou um Ɵro de um imigrante que você nunca viu. E tudo isso, por quê? Pra evitar que alguém 
atravesse uma fronteira. Que avance um trecho de terra demarcado num mapa. Não vejo 
senƟdo nisso. Não creio que essa seja uma função militar. 

Soldado  1 – Que porra de discurso é esse? Isso não é fala de um soldado, é fala de um pastor, 
um padre.  Você é um frouxo, um covarde. Pegue sua arma e acabe com a raça desses 
vagabundos. 

Soldado  2 – A grandeza de um homem não se mede pela altura da sua voz e nem pelo calibre 
da sua arma. Fique aí com sua pequenez e seu ódio da humanidade. 

Soldado  1 – Vai me abandonar aqui seu covarde? Vai me deixar sozinho a própria sorte? Você 
não chamou ninguém, não é mesmo? 

Soldado  2 – Isso você saberá logo, logo... 

Soldado 1 – Quer se vingar porque sou superior a você, não é isso? Covarde, miserável, 
menƟroso...eu sei que não virá ninguém 

Soldado  2 – (Olha fixamente para o Soldado 1) – Adeus 

Soldado 1 – Filho da puta...Eu sei que você, não chamou ninguém. Vai me abandonar aqui seu 
soldado de merda.  Covarde...covarde... Volta aqui... Volta aqui... 

  

(Luz baixando) 

FIM 

  

  

  



  

  

Texto revisado em 04/11/2024 

  

Aqui não! 

  

Peça teatral em um ato 

  

Walmir Pinto 

(Atualizado) 

 


